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• Nome comum: Alfarrobeira  

• Nome científico: Ceratonia siliqua  

• Data em que foi plantada: 2002 

• Origem: Nativa  

• Distribuição geográfica: Região 

mediterrânica, sobretudo a zona oriental. 

Em Portugal encontra-se sobretudo no 

Algarve mas também Arrábida e Lisboa. 

• Curiosidades:  A alfarroba é uma vagem 

comestível semelhante ao feijão. É utilizada 

como substituição do chocolate. 
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• Nome comum: Amendoeira  

• Nome científico: Prunus dulcis  

• Data em que foi plantada: 2002 

• Origem: Exótica 

• Distribuição geográfica: Europa (Balcãs), sudoeste da 

Ásia e norte de África. Em Portugal é frequente na 

região do Douro, Trás-os-Montes e Algarve. 

• Curiosidades: Uma princesa do norte da Europa tinha 

casado com um rei mouro que residia no Algarve, mas 

estava triste porque tinha saudades de casa. O rei 

mandou então plantar amendoeiras e em todas as 

primaveras os campos se cobriam de flores brancas, 

semelhantes à neve. Assim a princesa ficou mais feliz. 
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• Nome comum: Amoreira-branca  

• Nome científico: Morus alba 

• Data em que foi plantada: 1996 

• Origem: Exótica 

• Distribuição geográfica: Ásia, Madeira e Porto 

Santo, Brasil e Portugal. 

• Curiosidades: A amoreira, na antiguidade, era 

utilizada para afastar os maus espíritos e que 

quando plantada à beira do túmulo, evitava 

que o morto aparecesse como fantasma. 
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• Nome comum: Aroeira-vermelha 

• Nome científico: Schinus terebinthifolius 

• Data em que foi plantada: 1996 

• Origem: Exótica 

• Distribuição geográfica: América latina, 

especialmente no Brasil. 

 Curiosidades: Os ramos da aroeira são 

usados em tratamentos de doenças 

respiratórias. 
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• Nome comum: Oliveira 

• Nome científico: Olea europaea 

• Data em que foi plantada: 2002 

• Origem: Nativa 

• Distribuição geográfica: Está difundida por todo o 

Mundo sendo cultivada nas Américas, Africa do Sul, 

Japão e Austrália. 

• Curiosidades: A longevidade das oliveiras é grande. 

             Em  Portugal, há uma oliveira com 2 850 anos. 
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• Nome comum: Pimenteira-bastarda  

• Nome científico: Schinus molle L. 

• Data em que foi plantada: 1996 

• Origem: Exótica 

• Distribuição geográfica: Madeira e Portugal 

• Curiosidades: A resina da pimenteira utiliza-

se como medicamento e os frutos moídos 

servem como pimenta. A árvore é plantada 

como quebra-vento. Também é utilizada na 

medicina tradicional. 
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• Nome comum: Pinheiro-manso 

• Nome científico: Pinus pinea 

• Data em que foi plantada: 1996 

• Origem: Nativa  

• Distribuição geográfica:  Natural em todo o Sudoeste da 

Europa e Norte de África, o Pinheiro Manso é hoje em dia uma 

espécie muito disseminada por toda a bacia mediterrânea, 

prevalecendo em Portugal um pouco por todo o país. 

• Curiosidades: O Pinheiro Manso é uma espécie autóctone 

muito apreciada pela produção de pinhões comestíveis, 

constituindo um importante fator de rendimento económico. A 

sua madeira é utilizada na construção naval, carpintaria, 

mobiliário e vigamentos.  
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• Nome comum: Romãzeira 

• Nome científico: Punica granatum 

• Data em que foi plantada: 2012 

• Origem: Exótica 

• Distribuição geográfica: Oriente médio e 

sudoeste da Europa 

• Curiosidade: A importância da romã é 

milagrosa, ela aparece nos textos bíblicos e 

para os gregos era o símbolo do amor e da 

fertilidade, devido às suas numerosas 

sementes. 
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• Nome comum: Palmeira  

• Nome científico: Arecaceae 

• Data em que foi plantada: 1998 

• Origem: Exótica 

• Distribuição geográfica: Brasil, existência 
confirmada em todas as regiões de Portugal 

• Curiosidade:  A polpa do fruto é comestível, 
embora demasiado fina e pouco açucarada 
para constituir um fruto interessante para o 
consumo humano. Cada fruto contém uma 
única semente envolta por um tegumento 
lenhificado.  


